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ALEGRE (RIO GRANDE DO SUL)* 
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INTRODUÇÃO 

O objetivo do presente capítulo é o de 
despertar a atenção para as diversas formas 
de desequilíbrio, em que se encontram os 
recursos naturais, capazes de influir nos 
problemas da poluição. 

A situação ecológica na Região Metropo­
litana de Porto Alegre (RMPA) tem acompa­
nhado os processos inerentes às fases de 
ocupação humana. 

A análise das condições da natureza e o 
desenvolvimento tecnológico brasileiro, 
mais expressivamente observados em ou­
tros estudos realizados por nós, dentro da 
programação sobre o meio ambiente, no 
Departamento de Recursos Naturais e Estu­
dos Ambientais (IBGE), têm procurado res­
saltar as proporções desses problemas. Eles 
afiguram-se vinculados à percepção do es­
tado em que se encontram as condições es­
pecíficas do relevo, do clima, do solo e da 

• Recebido em 14 de abril de 1986. 

vegetação que, de forma integrada, defi­
nem·o estado atual do ambiente. 

A RMPA destaca-se das demais regiões 
metropolitanas brasileiras estudadas, por 
nós, sob o mesmo enfoque, por apresentar 
problemas de poluição posicionados sob os 
efeitos de sistemas geomórficos peculiares 
às regiões subtropicais. 

Quanto à situação da RMPA, no plq,no 
econômico do País, não se apresenta, ain­
da, equiparável àquelas regiões metropolita­
nas situadas no Brasil tropical, isto é, São 
Paulo, Rio de Janeiro e Belo Horizonte. 

A posição geográfica e a projeção 
econômico-industrial colocam, por conse­
guinte, a região metropolitana em questão, 
em outro grupo (Mapa 1 ). 

A RMPA acha-se compreendida entre as 
coordenadas de 29° 30' e 30° 30' de lati­
tude sul e 50° 20' e 51 o 45' de longitude 
oeste de Greenwich, com a superfície total 
de 5.806 km2 ocupada por um total de 
2.232.370 habitantes 1 • 

• • Analista Especializada em Geografia da Fundação Instituto Brasileiro de Geografia e Estatfstica - IBGE. 
1 Sinopse Preliminar áo Censo Demográfico de BO. Rio Grande do Sul, Rio de Janeiro, IBGE, v.1, t.1. n.21, 1981, 102 p. 

R. bras. Geogr .. Rio de Janeiro, 50 (2): 49-74, abr./jun. 1988 
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MAPA 1 

REGIÃO METROPOLITANA DE 
PORTO ALEGRE (RS) 

Limite intermunicipal 

CAPITAL • 
Cidades • 

Exceção feita a Guaíba, os munic1p1os 
bordejam a margem esquerda do estuário 
do Guaíba e do rio Jacuí. 

Do total de 14 municípios, 13 estendem­
-se, assim, por 4.435 km 2 de superfície. Es­
se fato confere à RMPA a singular dissime­
tria quanto aos problemas espaciais equa­
cionados, segundo os desequilíbrios 
ecológicos e suas conecções com a lagL•na 
dos Pato$2

• 

LAGOA DOS 
PATOS 

w o w w ~ ~~ 
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A RMPA, inclui-se na Microrregião de Por­
to Alegre (308), <;~ mais importante do Esta­
do, quer pelo total populacional, quer pela 
vida econômica. 

Os municípios assumem, pelas suas posi­
ções no quadro paisagístico atual, valores 
relativos aos recursos naturais remontan­
tes, inclusive, aos primórdios de sua ocu­
pação humana. 

2 
Lei Complementar n.0 14, de 8 de junho de 1973. Estabelece as Regiões Metropolitanas de São Paulo, Rio de Ja­

neiro, Belo Horizonte, Porto Alegre, Recife, Salvador, Curitiba, Belém e Fortaleza. 
§3.0 

- A Região Metropolitana de Porto Alegre constitui-se dos municfpios de: Porto Alegre, Alvorada, Cachoeiri­
nha, Campo Bom, Canoas,. Estância Velha, Esteio, Gravatar, Guafba, Novo Hamburgo, São Leopoldo, Sapiranga, 
Sapucaia do Sul e Viamão. 
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Dos processos de urbanização, que atin­
giram os municípios, destacam-se Novo 
Hamburgo, São Leopoldo, Esteio, Canoas, 
Gravataí, Cachoeirinha, Sapiranga, Alvora­
da e Sapucaia do Sul com crescimento de­
mográfico relativo, superior ao do Município 
de Porto Alegre, como se depreende da ob­
servação no Mapa 2. Trata-se da projeção 
da área industrial mais importante do Esta­
do, mas com efeitos poluidores sobre as 
águas. 

O condicionante principal das desigualda­
des paisagísticas regionais é o complexo 

51 

constituído pelo vale do Jacuí - estuário do 
Guaíba. 

Registram-se, então, problemas de drena­
gem, associados à topografia e às caracte­
rísticas litológicas, diferentes, ainda, quan­
do ligados às extensões ocupadas pelos 
municípios. 

A Tabela 1 mostra como se distribuem os 
municípios, quanto à sua extensão, na 
RMPA. 

Conforme a tabela acima, a extensão dos 
municípios em relação à topografia enseja 
um reagrupamento, pois que, além dos ní-

MAPA2 
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REGIÃO METROPOLITANA DE PORTO ALEGRE (RS) 
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DENSIDADE DA POPULAÇÃO 
1980-por MunicÍpio 

hob/km2 

[:.;::;) De 25,01 o 50,00 

(<;.~1 De 50,01 o 100,00 

11IIII1 De 100,01 o 1 000,00 

~ Acima de 1 000,00 

Fonte: SINOPSE PRELIMINAR DO CENSO DEMOGRÁFICO 1980, Rio Grande do Sul, Rio de Janeiro, IBGE, 
v.1. t.1,ne 21,1981. 
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TABELA 1 

DISTRIBUICÃO DOS MUNICÍPIOS, 
SEGUNDO .A ÁREA OCUPADA ( 1) 

MUNICÍPIOS 

Alvorada .................... . 
Cachoeirinha .............. . 
Campo Bom ............... . 
Canoas ...................... . 
Estância Velha ............ . 
Esteio ........................ . 
Gravataí ........•............ 
Guaíba ...................... . 
Novo Hamburgo .......... . 
Porto Alegre ............... . 
São Leopoldo ............. . 
Sapiranga .................. . 
S~pu~aia do Sul .......... . 
V1amao ..................... . 

TOTAL ................ . 

71 
67 
48 

313 
122 

40 
771 

1.371 
223 
497 

60 
178 

53 
1.992 
5.806 

veis topográficos, a rede hidrográfica apre­
senta densidade variável. 

A Tabela 2, comparativa entre os municí­
pios grupados e a topografia, nos municí­
pios da RMPA, permite avaliar os problemas 
morfológicos regionais. 

Da comparação efetuada permite-se con­
cluir que o relevo da RMPA tem ampla su­
perfície em terrenos de baixadas fluviola­
custres, com sistemas de drenagem onde 
os cursos fluviais principais provêm de 
áreas diversas e através das quais se faz no­
tar grande coalescência de sedimentos que 
retêm os poluentes. 

Embora existam algumas características 
trsicas homogêneas entre os municípios, os 
poderes públicos os identificam sob 
critérios espedficos quanto à implantação 
na RMPA. 

O fator de desenvolvimento econômico 
dessa região metropolitana prende-se, logo, 
aos processos de industrialização e urbani­
zação em torno da capital gaúcha, que é, 
sem dúvida, o maior centro urbano de di­
fusão das atividades, inclusive comerciais e 
de serviços na região em estudo. Uma de­
monstração dessas afirmativas está nas ta­
xas de crescimento populacional verificadas 
entre os anos de 1970 e 19803

• 

3 Lei Complementar n.0 14, citada. 
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TABELA 2 

COMPARAÇÃO ENTRE AS ÁREAS E A 
TOPOGRAFIA, NOS MUNICÍPIOS DA 

REGIÃO METROPOLITANA DE PORTO 
ALEGRE (RS) 

GRUPOS 

1. Viamão-Guaíba-Gra­
vataí-Porto Alegre e 
Canoas 

2. Novo Hamburgo-Sa­
piranga e Estância 
Velha 

3. Alvorada-Cachoei­
rinha-São Leopoldo 
e Sapucaia do Sul 

4. Campo Bom e Es­
teio 

CARACTERIZA CÃO 
MORFOLÓGiéA 

Topografia dominan­
temente plana e baixa 
- municípios de 
maiores extensões. O 
Município de Viamão, 
conforme a Tabela 1, 
é o mais extenso de 
todos e quase plena­
mente limitado aos ní­
veis entre zero e 1 00 
metros, enquanto 
Guaíba, de extensão 
inferior imediata, tem 
áreas de até, aproxi­
madamente, 400 me­
tros de altitude. 
O primeiro é domina­
do por altitudes entre 
zero e 1 00 metros e 
os demais atingem 
até 300 metros de al­
titude, nos sopés do 
rebordo meridional do 
planalto. 
Os três primeiros 
estão entre zero e 
1 00 metros de altitu­
de, enquanto o último 
se instala entre 
1 00-200 e 200-300 
metros de altitude, 
nos seus limites 
orientais. 
São os de menor ex­
tensão, dominados 
pelos níveis de zero a 
1 00 metros de altitu­
de. 

Conforme o Mapa 3, Porto Alegre 
apresenta-se com um crescimento popula­
cional aquém dos demais, isto é, com 2,43, 
enquanto outros como Estância Velha, No­
vo Hamburgo, São Leopoldo, Esteio e Ca­
noas apresentam-se entre 3,01 e 5,00, com 
maior número de indústrias. 

Referindo-se, ainda, ao Mapa 2, observa­
-se que o agrupamento segundo a densidade 
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MAPA3 
REGIÃO METROPOLITANA DE PORTO ALEGRE (RS) 

TAXA DE CRESCIMENTO GEOMÉTRICO ANUAL 
1970/1980- por Município 

-30° 

Limite intermunicipal 

CAPITAL • 
Cidades • 

LAGOA OOS 
PATOS 

TAXA D~ CRESCIMENTO 
GEOMETRICO ANUAL 

1970/1980- por Município 
hob./km2 

II:TI De 1,01 o 3,00 

~ De 3,01 o 5,00 

~ De 5,01 o 8,00 

rniiiJ Acima de 8,00 

Fonte: SINOPSE PRELIMINAR DO CENSO DEMOGRÁFICO 1980, Rio Grande do Sul, Rio de Janeiro, IBGE, 
v.1,t.1,n'21,1981. 

de população permite concluir que a ocu­
pação humana é heterogênea entre os mu­
nicípios, situando-se alguns como: Porto 
Alegre, São Leopoldo, Sapucaia do Sul, Es­
teio e Alvorada com população relativa su­
perior a 1.000.000 de habitantes; Estância 
Velha, Novo Hamburgo, Sapiranga, Grava­
taí, Cachoeirinha, Canoas e Campo Bom, 
entre 10.001 e 1.000.000 habitantes por 
km 2

; Viamão, o mais extenso de todos, com 
50,01 a 100,00 habitantes por km2

; e, fi­
nalmente, Guaíba, com 25,01 a 50,00 habi­
tantes por km2

• 

A todas as observações morfológicas 
próprias a cada município, acrescidas da ex­
tensão ocupada, insere-se, inclusive, o fa­
tor posição geográfica. 

A origem pátria dos seus habitantes, os 
fluxos migratórios de elementos já acultura­
dos, através das fases do povoamento re­
gional com implantação de processos de 
adaptação diversificados, dão à RMPA um 
panorama econômico.complexo e antagôni­
co. 

A luta pela sobrevivência, no meio hostil 
das baixadas e das· e_ncostas, emanada de 
épocas longínquas, faz-se refletir através de 
várias formas predatórias que motivaram al­
terações ambientais, nos dias presentes. 

Embora as formas de relevo, a litologia, a 
estrutura, a vegetação, os solos e o clima se 
apresentem com múltiplos elos de intera­
ções, de área para área, um fator mais rele­
vante se sobrepõe a eles, ressaltando-se a 
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RMPA, através da mais significativa e abran­
gente das características físicas a centripeti­
cidade da rede de "drenagem" que, conver­
gente para o estuário do Guaíba, escoando 
suas águas, carreia sedimentos e poluentes, 
desde as fontes poluidoras até o seu desagua­
douro na laguna dos Patos. 

UNIDADES MORFOLÓGICAS 

O equacionamento das formas de relevo 
do Estado do Rio Grande do Sul tem sido ob­
jeto de atenção por parte de vários pesqui-
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sadores, que as têm compartimentado sob 
critérios diferentes (Mapa 4). 

Tratando-se de um estudo regional, 
estabelece-se, aqui, uma divisão sintética 
através da qual se podem distinguir as for­
mas de interações dos diversos parâmetros 
integrantes do quadro físico, alterado desde 
épocas remotas de sua ocupação humana. 

Limitada, morfologicamente, entre os 
contrafortes meridionais da serra Geral, ao 
norte, e os baixos níveis cristalinos, ao sul, 
a RMPA compreende as unidades seguin­
tes: 
- rebordo estrutural inferior da serra Geral, 
com testemunhos associados; 

MAPA 4 

HIPSOMETRIA DA REGIÃO METROPOLITANA DE PORTO ALEGRE 
e áreas adjacentes (RS) 

. .,I 000-600 
400-SOO ;· 

300·400 ' ,._,., 
100-1100 

0-100 
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- depressão Periférica; 
- Vertentes norte-orientais das "serras" 
de sudeste; 
- estuário do Guaíba e áreas circunjacen­
tes. 

Rebordo estrutural inferior da Serra 
Geral, com testemunhos associados 

O planalto Meridional culmina sobre o Es­
tado do Rio Grande do Sul, no setor seten­
trional, por meio de encostas cujos perfis se 
apresentam seccionados por rebordos es­
truturais, dos quais interessam ao presente 
trabalho, apenas, os seus níveis inferiores. 
Dos 600 metros de altitude máxima, a en­
costa côncava decai até a depressão Cen­
tral muito acidentada pela presença de ro­
chas resistentes alternadas com estratos de 
rochas friáveis. 

A disposição estratigráfica e uma asso­
ciação com os ângulos de inclinação, obti­
dos ao longo das vertentes, comparativa­
mente àqueles do planalto, permitem identi­
ficar essa unidade, do ponto de vista geo­
morfológico, como um típico exemplo de re­
levo de cuestas. Enquanto a jusante ocor­
rem alguns butte-témoins, a montante os 
declives, voltados em direção ao norte, 
completam a identificação daquela forma 
dissimétrica. 

Os patamares inferiores da Serra Geral 
são secções do extenso planalto Meridional 
que registram a geocronologia das emis­
sões vulcânicas básicas do Brasil - for­
mação Serra Geral. Esses derrames lávicos 
capearam os arenitos quartzosos eólicos 
com estratificação cruzada - Formação 
Botucatu, ambas pertencentes ao Grupo 
São Bento, do Juracretáceo. 

Atividades tectônicas motivaram bascu­
lamentos na crosta, predispondo o relevo a 
uma evolução comandada pelo sistema de 
drenagem específico e pela alternância de 
estratos resistentes e friáveis. 

Processos de dissecação ativaram, sub­
seqüentemente, o recuo das vertentes meri­
dionais dessa unidade morfológica, identifi­
cados através de seus perfis crenulados 
desde a escarpa superior até os contatos 
com a depressão periférica, de direção geral 
oeste-leste. 

As diversificações locais, constatadas ao 
longo dos perfis longitudinais e transversais 
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da frente da Serra Geral, verificam-se, 
. também, no tocante ao tipos de ocupação 
humana, quer no aproveitamento dos recur­
sos naturais quer na sua valorização 
econômica. 

O trabalho desenvolvido pela rede de dre­
nagem, alterando as condições ambientais, 
deve-se aos cursos das bacias fluviais do 
Taquari e do Caí, sobre o rio Jacuí, e aos 
cursos das bacias dos rios dos Sinos e do 
Gravataí que, mais diretamente, influem so­
bre o sistema fluviolagunar do estuário do 
Guaíba. 

O curso do rio Taquari, apesar de não dre­
nar as terras enquadradas administrativa­
mente na RMPA, exerce, contudo, grande 
influência sobre os índices fluviométricos 
gerais da bacia do Jacuí, porque são supe­
riores aos demais afluentes. Esse curso é, 
por conseguinte, o maior vertedor de águas 
e sedimentos que alimentam a bacia do rio 
Jacuí. 

O rio nasce no alto do planalto e esculpe 
um perfil longitudinal irregular, em áreas 
desmatadas por efeito de tradicional ocu­
pação humana que, ao derrubar a vege­
tação das encostas, de forma assistemáti­
ca, predispõe os terrenos a desequilíbrio (Fi­
gura 1 ). Observa-se, assim, que os sedi­
mentos grosseiros são carreados e deposi­
tados nos talvegues de jusante. Com o as­
soreamento dos leitos, surgem, nos locais 
mais acidentados, os focos constituídos 

FIGURA 1 

PERFIL ESQUEMÁTICO DO RIO TAQUARI 
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dos efluentes, oriundos das fábricas locali­
zadas a montante. O problema hidrográfico 
atinge a navegabilidade, ao longo do rio Ja­
cuí, que é caracterizado, como os demais 
rios, pelo regime de tipo torrencial. Os cur­
sos dos rios Taquari, Caí e Sinos são dota­
dos de forte poder de erosão regressiva, 
confirmado pelo estágio.de evolução geo­
morfológica em que se encontra a frente da 
cuesta. Os testemunhos situados a sua ju-
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sante e o festonamento das encostas de­
monstram o nível de dissecação sobre a uni­
dade morfológica. Intenso paralelismo de 
ravinas longitudinais às encostas é eviden­
te, atr.avés da observação das imagens de 
satélites, como se pode constatar da análise 
dos exemplares constantes do presente tra­
balho (Imagens 1, 2, 3 e 4). Os cursos flu­
viais, integrantes dos processos que fize­
ram evoluir os limites sulinos do planalto 

IMAGEM 1 
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Meridional para a morfogênese das cuestas, 
adaptam-se linhas estruturais de direção 
NE-SO a montante e de direção SO-NE, a ju­
sante, já nas cercanias do rio Jacuí. 

Análises pormenorizadas do relevo, dis­
posto entre o planalto e a depressão Cen­
tral, mostram que a frente da cuesta apre­
senta irregularidades no seu traçado geral, 
motivando a compartimentação em subuni­
dade. Há trechos, como os da margem direi-
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ta do rio dos Sinos, onde se constata a ação 
mais extensa e mais profunda dos agentes 
erosivos vinculados às características hi­
drográficas e à densidade hidrográfica ele­
vada. Nesses locais, os cursos remontam 
os altos do planalto aos níveis de 500 a 600 
metros de altitude, dissecando mais forte­
mente a frente, mascarando os indícios da 
sua cuestiformização e atingindo as superfí­
cies aplainadas de montante. Em outros tre-

IMAGEM 2 
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chos, porém, a continuidade dos níveis é 
mais evidente. Os formadores setentrionais 
da bacia do rio dos Sinos descem dos níveis 
de 500 metros de altitude, através de vários 
planos de dissecação ao longo da encosta, 
a 400 metros de altitude, e atingem a de­
pressão Periférica entre zero a 1 00 metros 
de altitude, onde se dispõem em padrões 
convergentes nas cercanias de Três Co­
roas. Um grande anfiteatro abre-se, aí, ex­
pondo o eixo fluvial obseqüente, coman-
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dando as características morfológicas em 
direção ao Sul, reentalhando, fortemente, 
as vertentes. A bacia do rio dos Sinos é 
mais oriental e apresenta a particularidade 
de se formar, nos altos cursos, por canais e 
afluentes que, centripetamente, drenam a 
encosta em duas subunidades anfiteátricas, 
pela margem direita. 

Formas alveolares estreitam-se a montan­
te e ampliam-se a jusante, como, por exem­
plo, a partir das imediações de Igrejinha. 

IMAGEM 3 

.... :: ... 
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Mais ao sul, entretanto, a partir de Taquaral 
e Entrepelada, a drenagem e toda a morfolo­
gia se integram nas características da. de.­
pressão Central. 

As subunidades morfológicas da bacia do 
rio dos Sinos, reentalhadoras do relevo da 
encosta, são dissimétricas quanto à 
freqüência dos rios e quanto à maior densi­
dade hidrográfica, expressando-se mais sig­
nificantemente à sua margem direita. 

Todos os cursos desempenham, porém, 
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sérios papéis de dissecadores da encosta, 
fazendo-o através dos patamares; que, as­
sociados às ombreiras de pedimentos, per­
mitem indicar para a reconstituição paleo­
morfológica regional. Eles constituem, as­
sim, valiosos registros das paradas e reto­
madas de erosãQ, ocorridas no passado 
geológico. 

De comportamento idêntico ao da bacia 
do rio dos Sinos, a bacia do Caí volta-se pa­
ra oeste, após penetrar na encosta, mas di-

IMAGEM 4 
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fere da primeira por apresentar rios de pa­
drões de drenagem retificados. 

Duas grandes áreas anfiteátricas deixam 
a perceber, na encosta, o mais vigoroso re­
cuo dos seus cursos sobre o planalto. 

Tais registros geomorfológicos caracteri­
zam muito bem a encosta, através da qual 
se dá o escoamento fluvial para a de­
pressão, mormente em direção ao Municr­
pio de Canoas, onde os afluentes e suba­
fluentes da bacia do Caí se expandem em 
drenagem convergente. 

As feições principais, que estabelecem as 
diferenças geomorfológicas na unidade in­
terposta entre o planalto e a depressão Cen­
tral, são inerentes, portanto, aos aspectos 
morfométricos das bacias e sub-bacias flu­
viais. Isto explica, inclusive, o número e a 
intensidade das indentações registradas ao 
longo dos perfis das cuestas. 

Na área da encosta, entretanto, 
notabiliza-se um significado que extravasa 
os limites de sua importância essencialmen­
te geomorfológica e penetra em outros 
campos de estudo retentores da sua carac­
terização regional. 

A disposição· da encosta, aproximada­
mente linear, motiva um obstáculo à pene­
tração dos ventos litorâneos e da Massa Po­
lar Antártica (MPA), fazendo com que eles 
gerem a pluviosidade média, em torno de 
2.000 milímetros anuais. Os totais se ele­
vam quando a massa de ar referida associa­
-se à Massa Tropical Atlântica (MT A) ou à 
Massa Equatorial Continental (MEC). Esses 
impulsos meteorológicos acarretam o 
caráter torrencial dos rios sobre a encosta, 
provocando inundações nas baixadas. Há 
índices pluviométricos inferiores, como em 
Porto Alegre, onde se registram 1 .400 milí­
metros anuais, e Viamão, 1. 192 milímetros 
anuais. As diferenças são conseqüentes do 
grau da exposição das encostas, em função 
da direção das massas de ar e da distância 
em relação ao oceano, notando-se desigual­
dades quanto à altura anual das precipita­
ções entre as unidades morfológicas em es- . 
tudo. Os trechos mais íngremes e mais 
próximos ao litoral são, também, os mais 
úmidos e mais frios, onde mesmo no verão 
os dias são frescos. 

As condições intempéricas atuam sobre 
os agentes bioquímicas gerando ambientes 
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para a evolução pedogenética de solos 
férteis, como os da "terra roxa" ou, ao 
contrário, de solos mais claros derivados 
dos arenitos. 

Sobre as encostas, o intemperismo é faci­
litàdo pela presença das linhas estruturais, 
onde se adaptam vales profundos ocupados 
pela mata. As chuvas de relevo nesses lo­
cais facilitam o escoamento das águas, em 
detrimento de maior armazenamento sub­
terrâneo e possante espessura dos solos. 
Esses fatores condicionam o desenvolvi­
mento da vegetação original de florestas, 
hoje devastadas e, em grande parte, alter­
nadas com culturas associadas. 

Aí predominam os latossolos vermelho­
-amarelo podzólicos, cuja carência de arma­
zenamento referida é crescente de montan­
te para jusante. 

Os solos dos municípios que se estendem 
pelos rebordos são cultiváveis, regularmen­
te, por culturas anuais, embora em alguns 
trechos, como, por exemplo, ao longo do 
vale principal da bacia do rio dos Sinos, te­
nham maiores vocações para o pasto nati­
vo. 

De modo geral, os solos dos rebordos das 
cuestas carecem, atualmente, de novas 
práticas de conservação. Isto porque, além 
da sua utilização irracional, acresce-se o fa­
to de a topografia ser muito acidentada, on­
de se cultivam espécies frutícolas e silvíco­
las de caráter permanente. 

Nos locais onde a morfologia expõe litos­
solos, a sua valorização agrícola requer 
grandes reparos, embora utilizáveis para 
pastagens. Na encosta surgem as 
Araucárias, entre 300 e 400 metros de alti­
tude, como no trecho compreendido entre 
os Municípios de Caxias do Sul, Sapiranga, 
Campo Bom e Estância Velha. Relacionam­
-se, adiante, os elementos da encosta, con­
forme Enciclopédia dos Municípios Brasilei­
ros (1964, páginas 265/266): umbu 
(Phytolacea), ipê (Tecoma), tarumã (Vitex), 
paineira (Bombax), cedrp (Cedrela), canjera­
na (Cabralea), couro (Cordia hypoleuca), an­
gico (Piptadenia rígida), mimosea, timbaúva 
(Enterolobium timbouva). Essas relfquias de 
mata estendem-se pelos trechos dos pata­
mares inferiores da encosta, alternando-se 
com capoeiras e culturas, onde se dá a 
maior concentração da população, no que 
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se opõem a encosta Superior e ao planalto. 
Em alguns trechos deflorestados tem se 
praticado os florestamentos. Isto porque a 
encosta Inferior sempre proporcionou me­
lhores condições ambientais do que os ní­
veis mais elevados, dos quais ela recebe 
grande influência, em virtude, principalmen­
te, dos entalhamentos fluviais nos arenitos 
basálticos. As escarpas foram galgadas pe­
los imigrantes alemães, provenientes de 
São Leopoldo, onde se destaca a "Faixa da 
Lenha"4

, e que atingiram os trechos ocupa­
dos, atualmente, pelos Municípios de Novo 
Hamburgo e." mais tarde, o de Porto Alegre. 

As formas de ocupação da terra, paralelas 
à valorização dos solos, tenderam a impingir 
modalidades de transformação dos domí­
nios naturais em zonas de indústrias que, 
além de constituírem, por si só, permanen­
tes fontes de emissão de poluentes, con­
centram áreas enormes afetadas pela de­
predação demandada de atividades correla­
tas. 

A importância que a ocupação humana 
vem exercendo sobre as alterações ambien­
tais recua, por conseguinte, à época inicial 
da valorização das terras em torno da sub­
-bacia do rio dos Sinos, em terras florestais. 
Dos núcleos alemães aí instalados, no início 
do Século XX, apenas, São Leopoldo 
(1824) desenvolveJ.J-se, graças ao privilégiq 
de sua posição geográfica, beneficiada pela 
maior proximidade com o mercado consu­
midor, localizado à margem do estuário do 
Guaíba. 

A colonização nucleada, inicialmente em 
torno de São Leopoldo, impulsionou o po­
voamento dos patamares inferiores, seguin­
do a encosta em demanda do planalto. A 
valorização das terras de matas recrudes­
ceu na segunda metade daquele século, 
verificando-se, dessa fase em diante, o 
adensamento populacional motivado pela 
multiplicidade de novas colônias. 

Desde o começo da ocupação da encosta 
pelos colonos alemães ou pelos seus des­
cendentes, até os dias atuais, houve valori­
zação das terras pelas lavouras, dando-se, 
em oposição, um grande desequilíbrio 
ecológico, registrado pelo desmatamento 
que, aliado às fases posteriores de indus-

4 Orlando Valverde, v. Bibliografia. 
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trialização, gerou condições para os dias 
atuais dos grandes fluxos de poluentes em 
demanda das baixadas gaúchas. 

De tal modo, São Leopoldo se desenvol­
veu que chegou a ser a mais rica colônia do 
Império, situada à margem esquerda do rio 
dos Sinos. À margem direita, entretanto, 
Estância Velha passou com a primeira a in­
tegrar a antiga Fazenda Imperial do Linho 
Cânhamo, grande fornecedora dos produ­
tos. Tal transformação implicou na abertura 
de vias cujos traçados ficaram à mercê da 
influência geológica, pois que os basaltos 
oferecem facilidades de acesso através dos 
amplos vales fundos patamares e terraços 
fluviais. 

A encosta Inferior da Serra Geral e seus 
patamares característicos são ocupados, 
hoje, por áreas circunscritas aos Municípios 
de Estância Velha, Sapucaia do Sul, Sapi­
ranga, Campo Bom, São Leopoldo, enquan­
to os municípios, situados a níveis inferiores 
aos dessa unidade, participam mais da vida 
da depressão Central. Fica constatada, 
aqui, mais uma vez, a dificuldade em se en­
quadrarem os fatos da natureza por meio de 
linhas rígidas, projetadas sob o ponto de 
vista administrativo. 

Nisto se ressalva que as unidades natu­
rais, estabelecidas para o presente estudo, 
discordam, pelas suas propriedades, dos li­
mites municipais estabelecidos por leis. 

Depres~ão Periférica 

Dispõe-se entre os cones aluviais e os pe­
dimentos da Serra Geral, os butte-témoins 
das cuestas, ao norte, e os patamares infe­
riores das "serras" de sudeste, ao sul. As 
paisagens apresentam-se com aspectos 
transicionais entre as duas unidades prece­
dentes. O fato se apóia em que a depressão 
Periférica deve sua gênese a uma evolução 
intimamente ligada à rede hidrográfica de 
uma extensa bacia fluvial: a do Jacuí, que, 
na RMPA, se apresenta como rio ortoclinal 
(subseqüente) no grande quadro de estrutu­
ras sedimentares dissimétricas. 

A morfologia é muito mais suave, consi­
derada como um baixo platô dissecado (Ro-
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chefort, 1958)5
• Ela tem como eixo uma ex­

tensa planície fluvial inundável de maior am­
plitude a jusante da confluência do rio Vaca­
caí, no rio Jacuí, trecho dotado de grande 
alimentação das águas de afluentes cujo es­
coamento é um problema para a RMPA, re­
percutindo sobre o Guaíba e a laguna dos 
Patos. 

Essa unidade deprimida em relação às ele­
vadas (sedimentares-vulcânicas, ao norte, e 
cristalina, ao sul) não se apresenta, contu­
do, com a mesma direção. Ela é intercepta­
da pelos alinhamentos de relevos cristali­
nos, de direção geral NE-SO (direção brasi­
leira), nos municípios de sudeste da região 
em estudo. Viamão, principalmente, Grava­
taí, Alvorada, Canoas constituem as unida­
des municipais onde se verificam os mais 
baixos níveis topográficos, domínio das pla­
nícies inconsolidadas. Todos devem estar, 
entretanto, associados aos sistemas gerais 
de falhamentos que causaram o desloca­
mento dos blocos para o quadrante leste, 
deixando outros setores mais deprimidos, 
ainda, do que estes, como sejam: os corres­
pondentes às lagunas. 

O rio Jacuí é o eixo natural da depressão 
Periférica e a ele se aglutinam, ao norte da 
cidade de Porto Alegre, os caudais dos bai­
xos cursos dos rios Caí, Sinos e Gravataí. 
Os dois primeiros lançando-se sobre o se­
tor setentrional do estuário, e o último, 
exercendo menos influência sobre o Guaí­
ba, desemboca mais ao sul, com débitos in­
feriores aos primeiros. 

O relevo da depressão periférica é suave­
mente ondulado (entre 5 e 1 50 metros de 
altitude), marcado por sedimentos gon­
duânicos, representados por siltitos areno­
sos e areno-sílticos, conglomerados intra­
formacionais e lamitos vermelhos da For­
mação Santa Maria e da Formação Rosário 
do Sul (Subgrupo Rio do Rastro-Triássico). 
A estratigrafia dessa unidade mostra-se, 
portanto, discordante daquela do Grupo 
São Bento. 

Entre as colinas e os relevos tabuliformes 
interpenetram-se seções de planícies, onde 
a drenagem é anastomosada ou mesmo de­
sorganizada. 
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Nesses trechos limítrofes aos leitos flu­
viais, quer no curso do Jacuí, quer nos bai­
xos cursos dos afluentes ou dos rios meno­
res, dominam os depósitos do Pleistoceno, 
em contínua colmatagem. São planos bai­
xos, suscetíveis à inundação, como nos 
Campos de Viamão, expressos pelos seto­
res de turfeiras e banhados, limitados em al­
guns lugares pelos arenitos. Como exem­
plos há que se citar os "banhados" de Capi­
vari, Luz, Grava'taí dos Touros, dos Pache­
cos, Grande e outros, alguns já com trechos 
canalizados, mas dominando as planuras, 
situadas entre os alinhamentos cristalinos 
das "lombas". 

Tentando caracterizar as condições am­
bientais dos Campos de Viamão, Saint­
-Hilaire (1820-1821 na página 856

), assim 
se expressa: 

"Boa Vista, 30 de julho. - Passamos o 
dia aqui. Fiz um longo passeio, porém infru­
tífero, devido ao dissecamento dos cam­
pos, completamente despidos de flores. Os 
arredores de Boa Vista apresentam uma 
imensa planície e alguns outeiros (lombas). 
No meio das pastagens existentes vêem-se 
pequenos tufos de matos cujas árvores são 
inteiramente cobertas de Tillandsia usneio­
des e uma outra espécie. Os sítios baixos 
acham-se, atualmente alagados. Nesses 
charcos há dominância de um grande 
Eryngium, cujas folhas espinhosas as­
semelharam-se às das Bromeliáceas, e um 
Eriocaulon de folhas largas. 

Esquecia-me de dizer ter encontrado, não 
só nas "ruas de Porto Alegre, como em seus 
arredores e mesmo, aqui, perto das habita­
ções, uma grande quantidade de plantas eu­
ropéias. Embora, atualmente, desprovidas 
de floração, acredito ter reconhecido, com 
certeza, as seguintes: Conium maculatium, 
Rumex pulcher, Urtica dioica, Geranium ro­
bertianum, um Li num e a Alsine média". 

E completando a explicação, continua às 
páginas 44/45: 

"Quando alcançamos uma colina pedre­
gosa, de onde se avista vasto panorama, o 
Sr. Gavet despediu-se. Tão insignificante é 
a altitude da colina em apreço que, antes de 
atingi-la, não nos chama a atenção. Mas, 
sendo julgada pelo contraste com as planí-

5 
Michael Rochefort, v. Bibliografia. - 6 August de Saint-Hilaire, v. Bibliografia. 
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cies, tomou o nome de Morro Grande ... Ela 
é coroada por alguns pés de uma árvore, 
que venho presenciando desde Boa Vista, 
devendo ser citada por seu porte pitoresco. 
Chamam-na, nesta região, aruêra. Suas fo­
lhas, como as das arueiras das Minas, res­
cendem, quando trituradas, um forte cheiro 
de terebintina e sua cinzas são muito apre­
ciadas para o fabrico de sabão. A árvore é 
muito capada, porém de pequena altura; é 
tortuosa e seus galhos, que nascem a pe­
quena distância da base do tronco, 
subdividem-se em grande número de ramos 
menores e carregados de folhas". 

"Depois de Morro Grande o solo torna-se 
arenoso, as pastagens são raquíticas e re­
duzidas quase a um simples gramado. Aqui 
e ali aparecem tufos de matas, dotados de 
árvores pouco crescidas, carregadas de lí­
quenes e divididas, desde a base, em nume­
rosos galhos, assemelhando-se aos maci­
ços dos nossos jardins de estilo inglês". 

Em determinados pontos vi costas baixas 
e arredondadas muito pouco elevadas, às 
quais dão o nome de lomba. Como em geral 
são mais secas que as baixadas (vargem), a 
erva, aí, tem menor vigor e as vacas que 
têm o costume de pastar nas lombas não 
dão cria senão de dois em dois anos, en­
quanto que nas vargens o fazem de ano em 
ano. 

Durante os dias anteriores não vi nenhum 
regato. Informaram-me da existência de 
vários na região por mim percorrida, desa­
parecidos pela seca sem precedentes des­
te ano. Todavia atravessei, hoje, o que tem 
o nome de Arroio das Águas Claras, nome a 
calhar, pois, realmente, suas águas são de 
invulgar limpidez. 

Chegamos quase à noite a uma estância, 
onde poisamos, pertencente ao Comandan­
te da Freguesia de Capela de Viamão, situa­
da, como as demais desta região, em uma 
pequena elevação" 7

• 

Referindo, ainda, à página 46, na mesma 
obra, completa o viajante: 

"Aos arredores de Viamão vinham ter, 
outrora, os mineiros e os paulistas para ad­
quirir éguas. Entretanto, dado o baixo preço 
desses animais, os estancieiros abandona-

7 August de Saint-Hilaire, v. Bibliografia. 
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ram a criação. Além disso, como a popu­
lação da Capitania era mais densa no litoral 
que no interior, os muladeiros não tinham 
necessidade de aí penetrar para negociar. 
Deixaram assim de vir até Viamão mas, pelo 
hábito, conservam o nome de Sertão ·de 
Viamão para o deserto que se estende entre 
Lapa e Lages, denominando, em geral, 
Campos de Viamão os campos desta Capi­
tania. 

Viamão demora-se em uma colina de on­
de se descortina vasta extensão de campos 
ligeiramente ondulados, no meio dos quais 
vêem-se grupos de matas. 

Apesar de agradável posição do arraial ele 
apresenta-se quase em completo abandono 
desde a fundação de Porto Alegre, melhor 
situada sob o ponto de vista comercial". 

Dominam por todos esses trechos, referi­
dos pelo sábio viajante, os sedimentos qua­
ternários, constituídos por areias sílticas, 
argilas, seixos, cascalhos do Quaternário 
Recente (Grupo Patos). 

A planície é, entretanto, mais ampla, à 
margem esquerda do rio Jacuí e a de­
pressão Periférica é dissimétrica, quanto à 
densidade hidrográfica e à densidad.e de 
drenagem. Enquanto os afluentes da mar­
gem esquerda encontram-se em estágio 
mais avançado de dissecação sobre a en­
costa, indentando-a com nitidez, os afluen­
tes da margem direita apresentam padrões 
retilíneos, como, por exemplo, o arroio dos 
Ratos que, apesar de extenso, tem direção 
sul-norte até a cidade homônima, onde in­
flete, ligeiramente, para nordeste até desem­
bocar no rio Jacuí. Outro cursos menores 
vertem águas diretamente para o estuário 
do Guaíba, sem contribuição, significativa­
mente, na planície da depressão Periférica; 
quanto aos solos e seu revestimento florísti­
co, observa-se, nos terrenos ondulados, o 
horizonte vermelho argiloso, revestido de 
campo subarbustivo ou campo sujo. 

Ao longo dos vales, como no Jacuí, 
desenvolvem-se os planossolos, com textu­
ra franco-arenosa, no horizonte A; o hori­
zonte A é lixiviado; 82 é impermeável, argi­
losos e endurecidos~ 82 e C 1 - gleizado im­
permeável. 



No baixo Jacuí domina a mata paludosa, 
com taboas, epífetas, tais como: brome­
liáceas e orquídeas. 

As planícies brejosas são dominadas por 
campos de Erianthus, Andropogum, Paspa­
lium, gravatás (Bromelia fastuosa, Lind) e a 
corticeira (Corallodendron cristagalli), nos 
locais úmidos. 

Onde há maiores retenções de água domi~ 
nam, ainda, Sapitaria montevidensis e Poly­
gonum hydropiperoides. 

Ao longo dos rios há floresta galeria co­
mo, por exemplo, ao longo do rio dos Sinos, 
abrangendo os Municípios de Gravataí, Es­
teio, Sapucaia do Sul, São Leopoldo, Cam­
po Bom, Sapiranga, Novo Hamburgo e 
Estância Velha. São trechos que se alter­
nam com culturas diversificadas e culturas 
de terraceamento. Desenvolve-se, aí, a rizi­
cultura, dominando os banhados dos baixos 
rios do Jacuí, Sinos, Caí, Gravataí, especial­
mente nos Municípios de Viamão, Porto 
Alegre, Gravataí, Canoas, Sapucaia do Sul e 
quase toda a orla lagunar do Guaíba. 
. Comparando as áreas de ocorrências da 
vegetação primitiva com as de cultura atual 
observam-se grandes modificacões causa­
das pela ocupação humana qu~ encontrou, 
desde o Século XVII, condições topográfi­
cas excelentes para expandir as proprieda­
des, identificadas hoje, em estâncias. A par 
das condições naturais estão, pois, aquelas 
de origem predatória. E acompanhando o 
domínio irracional dos solos e suas infesta­
ções pelos afluentes emanados de um ciclo 
industrial, é que se encontra a chave que 
abre a atenção para os problemas, oriun­
dos, muitas vezes, das unidades morfológi­
cas mais elevadas - encosta Inferior e 
"serras" de sudeste- e que coalescem an­
tes os planos inconsistentes das baixadas. 

Um preparo ancestral para a degradação 
dos solos é alertado pelo grande observador 
do Século XIX Saint-Hilaire ( 1820-1821 ) , já 
se referia à página 4 7: 

"Ao sair da Viamão cruzei com um gran­
de número de homens muito parecidos en­
tre si; sem que pudesse atinar com o motivo 
disso. Todos eram brancos, corpulentos e 
bem conformados, na maior parte dotados 
de cabelos castanhos. 

Chamou-me a atenção, desde minha en­
trada nesta Capitania, o ar de liberdade de 
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todos que tenho encontrado e a destreza de 
seus gestos, livres de languidez que carac­
teriza os habitantes do interior. Seus movi­
mentos têm mais vi\facidade e há menos 
afabilidade em suas maneiras. Em uma pala­
vra - são mais homens. 

Hoje percorri região um pouco ondulada e 
mais povoada de casas, sempre colocadas 
sobre pequenas elevações. As pastagens 
não passam de escasso e rasteiro gramado. 
Quero crer que outrora o pasto era mais es­
pesso, estando nas atuais condições devido 
a constantes queimadas e à força de serem 
tosados pelas mandíbulas dos animais aí 
apascentados. O gado é por isso de peque­
no porte, o mesmo acontecendo às mulas, 
as quais, embora oferecidas a 5 patacas, no 
máximo, não encontram compradores. 

Já havia anoitecido quando aqui chega­
mos. O fogo foi feito fora, próximo da carro­
ça, segundo o costume da região. Como so­
prasse um vento frígido, pedi a um morador 
permissão para passar a noite em casa dele, 
no que não fui muito feliz pois instalou-me 
em sua "casa de farinha", simples cobertu­
ra sem paredes, desabrigada por todos os 
lados". 

Como se vem constatando, é notável a in­
fluência dos aspectos geomorfológicos so­
bre a acentuação dos focos de poluição, so­
bretudo, ao se tratar de suas interações 
com as redes de drenagem regionais. 

O rio Jacuí, como se deduz da análise do 
seu perfil longitudinal (Figura 2), desenvol-
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PERFIL ESQUEMÁTICO DO RIO JACUÍ 
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ve o curso sobre relevo pouco acidentado 
num amplo vale. Seu afluente pela margem 
esquerda, o Taquari, apesar da irregularida­
de de seu curso, ao atingir os níveis inferio­
res passa a ter características semelhantes 
ao primeiro. 

Os dois cursos fluviais exemplificam rios 
violentos no Brasil Meridional, por apresen­
tarem débitos que se identificam com uma 
regiãó de transição entre verões quentes e 
úmidos (Brasil Sudeste) e inverno nítido 
subtropical, enfatizando as propriedades hi­
drológicas do Brasil subtropical. Rochefort 
(1958) estuda-as, comparando aos parâme­
tros pluviosidade e escoamento fluvial e, 
conseqüentemente, quanto os dois rios se 
diferenciam, entre os cursos superiores e 
médio8

• 

Tal discrepância assinalada pelo autor é 
fundamentada no fator de os cursos provi­
rem de altitudes e terrenos geológicos di­
versos. O primeiro, Taquari, assume a maior 
parte de seu curso sobre as terras altas do 
planalto, sendo, assim, um rio cataclinal, 
em relação à Serra Geral. A bacia 
desenvolve-se centrípeta até as imediações 
da cidade de Arroio do Meio. Sua maior ex­
tensão percorre terrenos que apresentam 
de zero a 50 milímetros de deficiência de 
água, não necessitando, por conseguinte, 
de irrigação. Desde aquela cidade até a 
montante da cidade de Taquari, o rio passa 
a drenar áreas com agrupamentos de solos 
de 50 a 1 00 milímetros de deficiência de 
água, sendo conveniente a sua irrigação. 

Da última cidade à sua embocadura no rio 
Jaçuí, ele se integra às características deste 
último, que percorre muito menor extensão 
de áreas dominadas por solos deficientes de 
umidade superior a 1 O milímetros, sendo in­
dispensável a sua irrigação. 

Explica-se este fato pela grande asso­
ciação entre as altitudes, estratigrafia e 
constituição geológica, através das quais os 
cursos se impuseram antagonicamente - o 
Taquari, cataclinal, no alto do planalto e o 
Jacuí na depressão Periférica. 

Para jusante, o rio Jacuí desenvolve-se na 
ampla área sedimentar recente, margeado 
por terraços e planos de inundação que coa­
lescem como os sedimentos e águas dos 

8 Michael Rochefort, v. Bibliografia. 

65 
····.·.·.·.·.·.·•.·.· . ..-...... ·.·.·.·.·.·.··.··.·.·.· . ..-.·.·,····· 

rios Caí, Sinos e Gravataí, constituindo, as­
sim, uma embocadura de morfologia com­
plexa, à qual se atribui a denominação de 
Estuário do Guaíba. · 

O perfil longitudinal do rio Jacuí, na de­
pressão Periférica, é, em linhas gerais, uma 
grande concavidade, mas nos trechos de 
rápidos e quedas-d'água embute-se em um 
leito menor, entre vertentes elevadas. 

Tais condições hidrológicas fazem com 
que o rio Jacuí aumente, consideravelmen­
te, o seu nível durante as cheias, reflexos da 
pluviosidade caída na encosta. Os proble­
mas atingem os planos baixos da depressão 
Periférica, fazendo com que surjam bacias 
de recepção colmatadas pelos sedimentos e 
poluentes, carreados dos centros indus­
triais pelos cursos-d'água. São os focos de 
poluição mais graves na RMPA. 

Esses rios são dotados de diferentes ní­
veis de capacidade, quanto ao escoamento, 
infiltração e evaporação; importam a eles 
não só a quantidade de chuvas caídas, mas, 
também, o seu ritmo em direção aos locais 
onde os rios possam se capacitar, quanto à 
retenção ou carreamento de poluentes. 

O comportamento dos rios depende, em 
parte, das características climáticas. As 
massas de ar que afetam a depressão Pe­
riférica são: MT A, a MEC, MPA e a MTC. 

É no verão, entretanto, que se dá o en­
contro da MTC com a MT A, provocando 
fortes chuvas. Nessa ocasião, a MPA fica 
estacionada nas águas subantárticas do 
Atlântico e, somente no fim dessa estação, 
sobe ao longo dos rios Paranaguaí e Uruguai 
e do bordo Atlântico do Planalto; a MPA, a 
MTC ou a MEC provocam chuvas frontais, 
com maior freqüência no fim do outono. 
Nessa estação e na primavera, os contratos 
são freqüentes. 

Agindo, portanto, sobre as bacias flu­
viais, as águas tornam-se turvas, amarela­
das, com grande quantidade de lamas, 
oriundas da decomposição das rochas lo­
cais e longínquas. O grau de saturação dos 
solos no momento das cheias supera a plu­
viosidade e o escoamento, tendo-se oca­
sião de observar que as maiores cheias dos 
rios não se interam com os mais elevados 
índices pluviométricos. Tudo fica nà de-
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pendência do estado de saturação em que 
se encontram os solos, no momento das 
quedas de chuvas fortes. 

De certa maneira, os solos da depressão 
Periférica parecem ter alguma similaridade 
com os dos rios tropicais do Brasil Sudeste, 
onde o caráter violento das cheias atinge o 
nível das catástrofes, grandemente influen­
ciado pela permeabilidade dos solos que 
retêm a unidade. 

Rochefort9 diz que "quando muitas que­
das de chuva se sucedem, em intervalos 
curtos, as sucessivas ondas que elas provo­
cam no rio têm coeficiente de escoamento 
cada vez mais forte, podendo ultrapassar de 
1 0-15% a 85-90% de amplitude de va­
riação". Logo, chuvas relativamente violen­
tas provocam fortes cheias, sobretudo em 
locais onde os solos são pouco espessos. 
Conseqüentemente, as relações entre plu­
viosidade e escoamento, na zona subtropi­
cal brasileira, mostram que as variações 
térmicas podem exercer um papel consi­
derável sobre cada estação. 

Tais considerações apresentadas fazem 
da principal cidade da RMPA o mais notável 
foco de poluição, cujos afluentes aglutina­
dos são carreados pelos rios das proximida­
des, ao longo dos quais se instalaram os 
parques industriais. 

A modificação paisagística iniciou-se so­
bre as áreas de relevo suavemente ondula­
do ou plano, revestido de formações cam­
pestres, dominando os campos, dos quais 
os mais notavelmente conhecidos eram os 
de Viamão. Neles efetivaram-se as primei­
ras sesmarias do Século XIII. O adensamen­
to se fez mais evidente no ano de 1 733 e 
desses campos partiu a ocupação para ou­
tros nas cercanias das bacias dos rios do 
Gravataí e dos Sinos e, no ano de 1740, à 
margem esquerda da bacia do rio Caí. 

Pode-se avaliar, pela existência de nume­
rosos campos de criação na atualidade, co­
mo a região de Viamão representou um im­
portante centro de expansão do povoamen­
to nas épocas. Viamão ia dominando os ca­
minhos que ligavam vários campos aos 
"campos de cima da serra" localizados em 
Vacaria. Essas vias viram florescer algumas 
cidades localizadas na encosta. 

Da penetração dos casais açoreanos na 
região resultou um desdobramento maior 
das estâncias que chegaram a atingir as 
proximidades do estuário do Guaíba, onde 
se instalou o porto. de Viamão, posterior­
mente, a Capela de São Francisco do Porto 
dos Casais "e, finalmente, no ano de 1772, 
Porto Alegre. 

De tal modo a área oriental se expandiu 
que Saint-Hilaire ( 1820-1821 ) se refere da 
maneira seguinte, conforme obra citada 10

: 

"Os negociantes adquirem quase todas 
as mercadorias no Rio de Janeiro e as distri­
buem nos arredores da cidade. Em troca ex­
portam, principalmente, couros, trigos e 
carne-seca; é, também, de Porto Alegre que 
saem todas as conservas expedidas da pro­
víncia. 

O rápido aumento da população fez com 
que os terrenos se tornassem mais valoriza­
dos aqui, que nas cidades do interior. Pou­
cas casas possuem jardim e muitas não têm 
mesmo pátio, redundando isso no grave in­
conveniente de serem atiradas à rua todas 
as imundícies, tornando-as de uma extrema 
sujeira. As encruzilhadas, os terrenos bal­
dios e principalmente as margens do lago 
são entulhados de lixo. Apesar de ser o lago 
o único manancial de água potável, utilizado 
pela população, consentem que nele se faça 
o despejo das residências". 

Como se deduz das informações do via­
jante, os problemas ambientais na RMPA re­
montam a uma época longínqua, quando já 
se .fazia sentir a poluição das águas em tor­
no do Guaíba. 

Confirmando a depredação dos recursos 
naturais, o mesmo autor refere-se à página 
83, com palavras que testemunham um de­
sagravo à situação já evidente nos cursos 
seguintes: 

"Todo o trecho percorrido já me era co­
nhecido e descrevi-o já dizendo-o ondulado, 
coberto de pastagens ralas e semeadas de 
tufos. de matos. De longe em longe vêem­
-se, nas eminências, pequenas casas cerca­
das das culturas, defendidas do gado por 
valas profundas guarnecidas de cactos em 
um dos bordos. 

Ultimamente via-se de Porto Alegre a fu­
maça da queima das pastagens do outro la-

9 Michael Rochefort, v. Bibliografia. -
10 

August de Saint-Hilaire, v. Bibliografia. 
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do do lago. É nesta estação que se faz tal 
operação, todos os anos" 11

• 

À margem esquerda do Jacuí, 
acompanhou-se até os dias presentes a di­
visão dos campos em estâncias situadas 
entre as sub-bacias do Taquari e Caí. 

Vertentes norte-orientais das 
"serras" de sudeste 

É uma unidade morfológica disposta ao 
sul da anterior, que mantém feições total­
mente diversas daquelas definidas pelas 
formas estruturais sedimentares. Na RMPA, 
essas vertentes correspondem aos prolon­
gamentos periféricos de uma unidade dômi­
ca projetada, com maior evidência, fora da 
região em estudo. As "serras" de sudeste 
participam, por conseguinte, de um dos nu­
merosos núcleos do embasamento cristali­
no brasileiro, denominado aí Escudo Rio­
-Grandense. Seus limites setentrionais bor­
dejam a morfologia sedimentar dissecada 
pelos afluentes da margem direita do rio Ja­
cuí. 

Uma drenagem radial, peculiar a esses 
batólitos, adapta-se ao relevo semicircular. 
O arroio dos Ratos, na direção sul-norte, é a 
divisa natural entre os Munidpios de Guaí­
ba, na RMPA, e o de Arroio dos Ratos, fora 
dessa região. 

Paralelos aos cursos-afluentes, pela mar­
gem direita do rio Jacuí, alinham-se nume­
rosas cristas que, como os rios, têm direção 
NE-SO (direção brasileira). 

Apesar desses alinhamentos terem em­
prestado a essa unidade a denominação de 
"serras", pelo seccionamento por que se 
caracteriza o relevo, indubitavelmente sua 
área de ocorrência não se restringe ao muni­
cípio de Guaíba. Uma visão analítica nas 
imagens e cartas topográficas e geológicas 
induz à sua identificação, nos terrenos si­
tuados na outra margem do estuário do 
Guaíba, a leste, nos Municípios de Porto 
Alegre, Alvorada, Canoas e Viamão. 

As formas de relevo compõem paisagens 
integrantes de um sistema de evolução geo­
morfológica própria do embasamento cris­
talino, mas que nesse trecho da Dorsal 

11 August de Saint-Hilaire, v. Bibliografia. 
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Encruzilhada-Tapes se apresenta com pre­
disposição menor aos processos físico­
-químicos, peculiares aos regimes tropical 
quente e úmido. 

Os rebordos norte-orientais das "serras" 
de sudeste afeiçoam-se a patamares disse­
cados; trata-se de um modelado de formas 
suaves, alternado em alguns locais por 
núcleos de mais forte mineralização. 

São rochas pertencentes ao Pré­
-Cambriano, onde dominam os migmati­
tos homogêneos, quartzitos, anfibolitos, 
metabasitos, no Subgrupo Cambaí, notados 
nos Municípios de Guaíba e de Viamão. 

Corpos granitos intrusivos, pertencentes 
ao Grupo Pedras Grandes (Pré-Cambriano 
Inferior), interrompem a continuidade da­
quelas rochas do Pré-Cambriano Superior, 
identificadas em torno da cidade de Porto 
Alegre, e em outros locais são responsáveis 
pelos pontões que represam as areias das 
restingas ao longo do Guaíba, como, por 
exemplo, ltapoã e Barba Negra. 

Ao longo das encostas dos morros 
percebem-se planos dissecados, limítrofes 
a topos aplainados, e um solo vermelho­
-amarelado podzólico domina-as, mostrando 
estágio de evolução adiantado para uma de­
gradação posterior. 

A vertente meridional das "serras" de su­
deste é sulcada pelos afluentes da margem 
esquerda da bacia do Camaquã e outros 
cursos menores, independentes e proce­
dentes das vertentes nordeste, leste e su­
deste da elevação, que carreiam abundan­
tes sedimentos em direção ao litoral e cola­
boram, também, na colmatagem da laguna 
dos Patos. 

Os efeitos da dissecação afetam grande 
extensão de áreas circunscritas aos níveis 
de zero a 50 metros de altitude, a 100 me­
tros de altitude. 

Esses trechos correspondem à maior in­
cidência dos problemas afetos à ocupação 
humana, opondo-se às áreas rurais e ao lito­
rallagunar. 

As condições climáticas das "serras" de 
sudeste estão inerentes ao mecanismo ge­
ral das massas de ar dominantes segundo a 
estação do ano, mas variando conforme a 
altitude e exposição dos relevos. Registram-
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-se, portanto, geadas, embora a temperatu­
ra, no verão, desça até aproximadamente a 
21 °C. 

Nas encostas das colinas, os solos 
vermelho-amarelados, podzólicos, re­
vestem-se de vegetação arbórea e arbus­
tos. Se há pequenas manchas de floresta, 
estas são sobrepujadas pelas áreas de ca­
pões e matas ciliares. Nos locais de maior 
compacidade, os solos cobrem-se de cam­
pos constituídos de gramíneas e ciperáceas, 
notando-se mais comuns: Andropogon 
Cencastachys e o Paspalum (gramíneas) e 
Fimbristylis (ciperácea). 

Nos trechos mais elevados das "serras", 
onde estão os núcleos dispersares da dre­
nagem radial, os solos tornam-se mais apro­
priados para as pastagens e fruticultura. 
Estão sempre interrompidos pelas encostas 
íngremes e matações, onde dominam ar­
bustos. 

À jusante desses locais, os solos têm 
condições para se adaptaram a culturas 
anuais com práticas conservacionistas, al­
ternados por matas e capoeiras. Os solos 
mantêm-se mais úmidos nesses espigões. 

Estuário do Guaíba e áreas 
circunjacentes 

O estuário do Guaíba é uma unidade de 
coalescência morto-hidrológica para onde 
fluem os baixos cursos fluviais do Jacuí, 
Caí, Sinos e Gravatar. 

É oportuno lembrar-se, mais uma vez, 13 
designação que lhe é indevidamente atribuí­
da como rio. 

Rochefort ( 1957) e mais tarde Herz 
(1977) têm confirmado a sua designação 
como estuário. As ponderações a respeito 
da história tectônica e a morfologia apre­
sentada do setor setentrional da laguna dos 
Patos parecem suficientes para as afirma­
ções até o momento apresentadas. · 

Observando o sistema hidrológico da área . 
constatam-se certas diferenças nos volu­
mes de água e divagações a que esses cur­
sos ficam suscetíveis na sua variabilidade, 
no decurso do ano, conforme sejam as in­
fluências sazonárias. 

12 August de Saint-Hilaire, v. Bibliografia. 

Esses fatos explicam a maneira de expor 
do viajante Saint-Hilaire 12

: 

"Relatei, no ano passado, as razões que 
me autorizavam a considerar as águas que 
se estendem de Porto Alegre a ltapuã como 
sendo a continuação do Guaíba, mas a vista 
percebida do alto dessas colinas fez-me mu­
dar inteiramente de opinião. Com efeito, daí 
se vê, eviaentemente, que os rios Caí, Sinos 
e Gravataí não se lançam no Guaíba, mas 
reúnem-se a este último em um reservatório 
comum, e esse reservatório, infinitamente 
mais largo que o Guaíba, não tem outra con­
tinuação além da dos quatro outros rios, pa­
recendo mesmo prolongá-los mais que o 
próprio Guaíba, visto estender-se na mesma 
direção daquele, enquanto o Guarba aflue 
lateralmente. Os donos dos iates Que nave­
gam entre Rio Grande e Porto Alegre não 
consideram essas águas como continuação 
do Guaíba e distinguem perfeitamente o pon­
to onde termina esse rio e dão-lhe impro­
priamente o nome de Barra do Rio Pardo, 
chamando Rio Porto Alegre ao curso d'água 
de que tratamos. Como disse, já algumas 
pessoas dão-lhe o nome de Lagoa de 
Viamão ou de Porto Alegre; mas, em geral, 
quando os porto-alegrenses a ela se refe­
rem, dão, apenas, o nome do rio. De tudo is­
so, resulta dever-se indicar o Guaíba como 
terminando em frente a Porto Alegre. 

Ancorado junto ao Morro do Coco, mar­
gem esquerda do rio Porto Alegre, 41éguas, 
19 de junho. - Conforme relatei no ano 
passado, no artigo referente às embarca­
ções que navegam entre Porto Alegre e Rio 
Grande, elas são obrigadas, por causa dos 
escolhos, a seguir uma certa via, chamada 
canal, entre Porto Alegre e ltapuã. Esse ca­
nal forma uma série de zig-zags; tem, geral­
mente, quatro braças, mas, em vários luga­
res, é menos profundo, v.g. nas vizinhanças 
das Pedras Brancas. 

De junto dessas ilhas, ainda se avista Por­
to Alegre, mas logo ela desaparece. Até 
aqui, temos visto, sempre, as duas margens 
do lago; a oriental, da qual o canal se aproxi­
ma com mais freqüência, é mais acidenta­
da, mas, depois que deixamos de enxergar 
a capital, não vimos nada digno de menção. 
Cerca de duas léguas das Pedras Brancas, 
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deixamos do lado leste a Ponta Grossa; 
duas léguas mais adiante, passamos diante 
de uma ilhota, coberta de mata, chamada 
ilha de Francisco Manuel, muito próxima da 
margem oriental; enfim, faltando-nos ven­
to, lançamos ferro junto dessa margem, ao 
pé de um monte denominado Morro do Co­
co, muito pedregoso e coberto de matas. 

Até aqui, nunhum rio se lança no lago pe­
lo lado de este, mas a oeste contam-se qua­
tro, embora pequenos: o Arroio do Conde 
da Cunha, cuja embocadura fica a duas 
léguas de Porto Alegre; o Arroio Petim, a 
cinco léguas da mesma cidade; enfim, o Ar­
roio de Manoel Alves e o do Padre Salgado, 
que se lançam em um mesmo sítio, a oito 
léguas de Porto Alegre. 

No momento, o lago não apresenta cor­
rente sensível mas, na ocasião das enchen­
tes, suas águas adquirem grande velocida­
de". 

Segundo Herz13
, o ritmo hidrológico influi 

muito sobre os regimes fluviais, asso­
ciáveis, ainda, à capacidade específica de 
seu armazenamento. Assim, o Taquari apre­
senta altos valores que influem sobre o Ja­
cuí, como já se referem em outras unidades, 
grandes áreas de relevo menos acidentado. 
Mesmo assim ele, juntamente com os rios 
Sinos e Caí, apresenta máximas no inverno. 
Nos períodos s~cos, entretanto, a infil­
tração se dá ao ponto de não saturar o solo, 
observando-se diferenças de valores de 
água, a saber, segundo os dados oferecidos 
pelo Departamento Municipal de Águas e 
Esgotos (DMAE) (1979, página 20): 

1 - Jacuí- Taquari -responsáveis por 
84,6% do volume total das águas do Guaí­
ba; 

2 - Sinos, Caí e Gravataí - 15,4% dos 
quais correspondem, respectivamente, a 
7,5, 5,2 e 2, 7% do total14

• 

As observações de Saint-Hilaire, transpa­
recendo as mudanças possíveis dos cursos 
bl:lixos segundo a vazão durante o ano, 
acham-se, entretanto, aproximadas daque­
las confirmadas pelos técnicos na atualida­
de. A alusão feita pelo viajante aos cursos 
referidos é a seguinte (páginas 73/74): 

"Porto Alegre, 21 de julho - Porto Ale­
gre, capital da Capitania do Rio Grande do 
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Sul, residência do General e do Ouvidor, fica 
situada em agradável posição sobre uma 
pequena península formada por uma colina 
que se projeta de norte a sudoeste sobre a 
lagoa dos Patos. Este lago, medindo 60 
léguas de comprimento, tem, em suas ori­
gens, os nomes de lagoa de Viamão ou la­
goa de Porto Alegre. Ele se estende na di­
reção norte-sul da costa, suas águas têm 
uma correnteza sensível e são geralmente 
doces em uma extensão de 30 léguas. É for­
mado por quatro rios navegáveis que 
reúnem suas águas em frente a Porto Alegre 
e que divididos em sua embocadura em um 
grande número de braços formam um labi­
rinto de ilhas. Três desses rios, o Gravataí, 
que é o mais oriental, o rio dos Sinos e o rio 
Caí, vêm do norte, nascendo da Serra Geral, 
e têm pequeno curso. O quarto rio, que se 
chama Jacuí ou Guaíba, é mais importante 
que os outros. Vindo do oeste recebe em 
seu curso diversos afluentes". 

Essas constatações demonstram que o 
estuário do Guaíba está embutido num tre­
cho deprimido, ocupando os extremos se­
tentrionais do sistema fluviolagunar de Pa­
tos. A sua direção é de montante para ju­
sante, N-S, inicialmente, voltando-se para 
NO-SE, a partir da ponta do Salgado e até os 
limites com a laguna dos Patos. 

Ele se apóia, geneticamente, nas linhas 
de fraqueza que abateram a crosta 
movimentando-a e, ulteriormente, 
afogando-a .. 

O Guaíba se identifica ao norte com os 
baixos cursos fluviais, em meio a um tipo de 
embocadura digitada, envolta por ilhas. 

A Carta Náutica, contida no presente tra­
balho (Mapa 5), mostra a batimetria regular 
até as imediações do morro da Polícia, para 
daí em diante. se apresentar mais acentua­
damente profunda a partir da ponta do Sal­
gado e após a ilha do Junco. 

A área do Guaíba recebe muita influência 
da depressão Periférica. Já se constaram os 
diversos tipos de drenagem típicos desta 
unidade e seu comportamento hidrológico. 
O rio Jacuí, o mais importante, regional­
mente, aí desemboca bifurcado em dois níti­
dos canais, dos quais o mais importante, 
quanto às descargas, é o localizado ao sul. 

13 Renato Herz, v. Bibliografia. -
14 

Departamento Municipal de Águas e Esgotos - DMAE, v. Bibliografia. 



, MAPA 5 
ESQUEMA BATIMETRICO DAS CERCANIAS DA LAGOA DOS PATOS RIO GUAÍBA (RS) 
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Os demais rios desembocam muito embara­
cosos; daí em diante, nem sempre está níti­
da, aos olhos do observador, a distinção en­
tre eles para se categorizar a área como re­
sultante da coalescência dos quatro cursos 
finais já mencionados. 

As águas do Guaíba passam, então, a fluir 
após o estuário propriamente dito, para su­
deste, não como um curso fluvial, mas sim 
como uma unidade fluviolagunar com­
plexa, diante da topografia acidentada, nem 
sempre facilmente perceptível, e dos sedi­
mentos e poluentes que carreia. 

O corpo de água move-se entre as mar­
gens através de uma seqüência de canais, 
como: Cristão, Leitão, Belém, Junco e lta­
puã, este último no limite meridional do 
Guaíba, entre os pontais de ltapuã e da For­
miga. É o trecho afetado pela estrutural de 
ltapuã (NE-SO), paralela à falha de laguna 
dos Patos, ao sul. 

Do ponto de vista geomorfológico, as 
duas margens do Guaíba apresentam oposi­
ções vinculadas à presença dos morros cris­
talinos, praias da largura e da extensão da 
faixa costeira baixa. 

A margem direita pode ser considerada 
como o domínio dos arenitos, siltes e areias, 
alternados por trechos em brejados, sujei­
tos a inundações. 

Lagoas dispostas numa só direção e os 
feixos de areias, a elas interpostas, consti­
tuem fatos referenciais para se estabelece­
rém os processos antigos de colmatagem. 

Essa margem é dotada de largura e cres­
cente sedimentação incomparáveis à outra. 
Os brejos e os cordões se sucedem em di­
reção às águas do Guaíba. 

Gomes e Ab'Saber, 15 ao estudarem os as­
pectos geomorfológicos entre as duas mar­
gens do Guaíba, relatam, na página 5: 

... "entre as vertentes dos morros e •as 
águas do rio, estendem-se, quase sempre, 
tratos de planícies de inundação, diques 
marginais da fase de sedimentação recente 
e algumas velhas praias soerguidas, atual­
mente sujeitas a uma espécie de trabalho 
de "abrasão fluvial". Praias arenosas, sus­
pensas de 3 a 4 metros de altura, em re­
lação do nível das águas atuais, constituem 

os melhores exemplos de terraços fluviais 
do tipo fi/1 terrace na beirada do Guaíba". 

Quanto à morfologia da margem direita, 
lembram os autores, as planuras arenosas 
dominam a área de ocorrência dos morros e 
colinas cristalinos. 

Ao sul do Guaíba, entretanto, as eleva­
ções são os pontos de apoio para a evo­
lução de tômbolas que, em amplos arcos, 
caracterizam muito bem os aspectos mor­
fológicos da margem direita do Guaíba. 

O registro de praias suspensas nessa 
margem é argumento para se sustentar a 
hipótese do avanço gradativo das restingas 
para leste, contra as águas do Guaíba. 

Quanto à urbanização das áreas margi­
nais do Guaíba, dá-se um verdadeiro con­
traste: enquanto a margem direita do Guaí­
ba conta, apenas, com o pequeno centro ur­
bano homônimo, na região em estudo, a 
margem esquerda se destaca pela expansão 
da cidade de Porto Alegre. Já se constatou, 
na introdução do presente capítulo, o quan­
to diferem os dois municípios, em área ocu­
pada, em número de habitantes, em cresci­
mento populacional e nrvel sócio­
-econômico. 

Analisando-se as imagens de Landsat, 
contidas no presente trabalho (Imagens 1, 
2, 3 e 4), observa-se que o corpo aqüífero 
do Guaíba é mais escuro à margem direita 
do que à esquerda. Isto porque, conforme 
se refere Herz 16

, as águas são deslocadas 
para esses locais, transportando grande 
quantidade de sedimentos, até as proximi­
dades das pontas do Jacaré e Arado, onde a 
reflectância é menor .. 

Normalmente, pelos fatores físicos que 
influem sobre o mecanismo geral das cor­
rentes internas do Guaíba, a quantidade de 
sedimentos e poluentes deveria diminuir pa­
ra jusante. Isto, porém, não se dá, em virtu­
de da e~istência da indústria de papel, no 
Município de Guaíba, que despeja muito 
sólido de origem orgânica. 

Os rios Velhaco, Guaíba e Camaquã lan­
çam águas e sedimentos sobre os esporões 
transversais nessa margem, ocasionando 
diferenças de tonalidades ao sul de ltaba­
puã. 

15 Alba B. Gomes, v. Bibliografia. - 16 Renato Herz, v. Bibliografia. 
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A diferença de descarga entre o Guaíba e 
o Camaquã está na ordem de 1.000 m3/s, 
no primeiro, e 100 m 3/s, no segundo. 

A margem esquerda do Guaíba destaca­
-se pelo número maior dos pontões rochosos 
cristalinos, integrantes dos alinhamentos da 
Serra Geral, que tem continuidade no inte­
rior de alguns municípios orientais da 
RMPA. 

A maior freqüência dos morros ribeirinhos 
diminui as áreas de praias e, no conjunto, 
distingue-se, de montante a jusante, irregu­
laridade grande no perfil da margem esquer­
da. A seqüência de pequenos arcos deres­
tingas interrompe-se, apenas, nas imedia­
ções do morro do Coco, onde o Guaíba as­
sume maior simetria, isto é, em ambas as 
margens, ampliam-se as costas sob a desig­
nação de "Sacos", que se estreitam fron­
talmente, a sudeste, nos limites com as 
águas da laguna dos Patos. 

A margem esquerda do Guaíba é banhada 
pelas águas dos rios Caí, Sinos e Gravataí 
que se debruçam no estuário, desdobrando­
-se entre canais labirínticos, interditados por 
sedimentos recentes. Esses focos coales­
cem e são procedentes dos trechos onde se 
desenvolvem os maiores centros urbanos 
regionais, isto é, nas imediações dos en­
troncamentos rodoviários das vias BR-116, 
BR-290 e BR-386 e vias estaduais. 

De uma análise feita às distribuições es­
paciais das indústrias potencialmente polui­
deras, pode-se compreender bem tal proble­
ma de concentração dos poluentes à mar­
gem esquerda do Guaíba. A mesma re­
ferência mostra a peculiaridade de ocorre­
rem as concentrações industriais de gêne­
ros variados, especialmente de couro e pe­
les, material de transporte, produtos ali­
mentares, química, material elétrico e de 
comunicação 

Além dessas fontes poluidoras, outras 
são representadas pelos dejetos sanitários, 
conduzidos por arroios, que geram focos de 
poluição, transparecidos pelas manchas 
muito escuras, ao longo das margens, nas 
imagens referidas. 

O regime fluviométrico, variável durante 
o ano, é influenciado pela incidência e com­
portamento de massas de ar de naturezas 
diversas que podem ocorrer, periodicamen­
te, agravando os problemas verificados não 

só nas unidades morfológicas, dispostas à 
margem esquerda do vale do Jacuí, como, 
também, sobre o Guaíba. 

Sintetizando as características morfológi­
cas da unidade do estuário do Guaíba, são 
mais uma vez oportunas as observações de 
Saint-Hilaire (1819-20), que pouco diferem 
das constatadas, superficialmente, hoje em 
dia, no local: · 

"Para além da rua da Igreja, do Palácio, 
dos edifícios vizinhos dessa praça e das ca­
sas existentes mais abaixo, avista-se o lago, 
que aparenta ter a mesma largura do Loire 
em Orléans, circundado de ilhas baixas e 
cobertas de vegetação pouco crescida. En­
tre essas ilhas vêem-se serpentear os bra­
ços dos quatro rios citados, sendo impossí­
vel determinar com exatidão a que rio per­
tencem, porque antes de chegar ao lago se 
cruzam e se confundem. As águas que se 
vêem na direção do rio Gravataí, na extremi­
dade mais oriental do lago, aí chegam des­
crevendo uma grande curva, apresentando­
-se como se fossem um belo rio distinto dos 
demais. Um pouco ao norte, outras águas 
formam uma larga bacia, compreendida en­
tre duas faixas de terra, que ambas se cur­
vam em semicírculo deixando em sua extre­
midade apenas uma estreita abertura. Al­
guns trechos dos rios mostram-se por trás 
das ilhas, resultando num conjunto 
agradável essa mistura de águas e terras. 
Para completar este quadro acrescentarei 
que o horizonte é limitado pelos cumes da 
Serra Geral, a qual tendo sua direção no 
quadrante de este para norte some-se a per­
der de vista. 

Querendo gozar uma vista de aspecto di­
ferente, mas também cheia de encantos, 
basta, logo que se chega ao alto da cidade, 
na rua da Igreja, voltar-se para o lado oposto 
àquele que acabo de descrever. A parte do 
lago que banha a península do lado sudoes­
te forma uma grande enseada de contorno 
semi-elíptico, de águas ordinariamente tran­
qüilas. Um vale, largo e pouco profundo, 
confina a parte longínqua da enseada. Nas 
margens o conde de Figueira mandou plan­
tar, recentemente, uma grande aléia de fi­
gueiras selvagens, que futuramente consti­
tuirá aprazível ponto para passeios. Além, o 
terreno acha-se coberto de árvores e mor­
mente de arbustos. Vêem-se, aqui e ali, ca­
sas de campo. Mais além, enfim, estendem-
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-se vastos gramados semeados de espinhei" 
ros, grupos de árvores e fileiras de arbustos 
capados que desenham os contornos irre­
gulares de um grande número de sebes. O 
lago estende-se obliquamente para o sul, or­
lado de colinas pouco elevadas. No horizon­
te ele confunde-se com as nuvens e ao lon­
ge avista-se um rochedo esbranquiçado, 
surgindo do meio de suas águas. A paisa­
gem do lado noroeste é mais alegre e mais 
animada do que esta, cuja calma parece 
convidar ao sonho" 17

• 

De modo geral, a morfologia dessa unida­
de notabiliza-se pela dualidade morfológica, 
isto é, os esporões transversais e as restin­
gas intercaladas. Essas seqüências são as­
sociadas à batimetria são só do Guaíba, 
mas, também, de toda a laguna dos Patos. 
A profundidade e a disposição desses aci­
dentes influem na concentração ou dis­
persão dos sedimentos e afluentes, condi­
cionados às direções das correntes. 

Baseado nas características topográficas 
e bati métricas regionais, Herz 18 estabeleceu 
para a laguna dos Patos um sistema de 
"células", em número de quatro, com pro­
priedades específicas. A primeira das divi­
sões limítrofes ao Guaíba é a célula 1, que 
alertou o autor, por possuir maior extensão 
da superfície isobàtimétrica em torno de 6 
metros em sua extremidade nordeste. 

A noroeste da célula 1 I o estuário do 
Guaíba, como se vê na Carta Batimétrica, 
atinge a laguna por profundidades inferiores 
a 4 metros. Entre o Banco dos Desertos do 
pontal das Formigas, as formações areno­
sas dispõem-se na direção NE-50, mas é 
em frente ao pontal de ltapuã, a menos de 
2,5 metros de profundidade, que o canal de 
ligação do Guaíba com a célula 1 se desvia 
para nordeste, nas profundidades do morro 
da Greta. 

A leste, a lagoa do Casamento tem, apro­
ximadamente, 3 metros de profundidade 
média, conectando-se suavemente com a 
célula 1 , através das pontas do Abreu e do 
Anastácio. Os cursos que aí chegam, nos 
trechos do Município de Viamão, são inte­
grantes de um sistema hidrográfico comple­
xo, inerentes às baixadas fluviolagunares. 
Lagoas ligadas a canais interrompidos defi-

nem a drenagem desorganizada, em meio a 
grandes extensões de águas represadas: -
é o município de maior área de banhados. 

O aproveitamento das áreas marginais do 
Guaíba está em função de culturas tem­
porárias, devido às inundações periódicas, 
embora se verifiquem, também, culturas 
permanentes. De modo geral, há desenvol­
vimento da cultura do arroz por toda a área 
do Guaíba. 
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Do estudo efetuado, sobre o quadro físico 
da RMPA e suas alterações ambientais, 
pode-se concluir o seguinte: Cada vez mais 
- torna-se indispensável o estudo das 
condições ambientais, tendo como apoio 
científico o estudo da geomorfologia 
dinâmica, porque esta possui a propriedade 
de interagir variáveis de ordem física e cul­
tural. 

- Essa breve apreciação sobre as leis da 
natureza, que regem as alterações ambien­
tais, demonstra que as diferenças espaciais 
entre as fontes e os focos de poluição re­
querem estudo pormenorizado, calcado em 
base científica. 

- A comparação feita entre as análises 
realizadas pela autora, associada aos estu­
dos já publicados, de diversos autores, e em 
épocas diferentes, mostrou que os proces­
sos de aceleração predatória se constatam 
de longa data, mas que se avolumam nos 
dias atuais preparados, ulteriormente, pela 
ocupação humana. 

- O estudo da unidade do estuário do 
Guaíba e áreas circunjacentes é mais uma 
oportunidade para se caracterizar a morfolo­
gia regional, afastando a idéia de que, por 
vezes, alguns têm em torno de outras desig­
nações dadas ao Guaíba. 

- As técnicas empregadas para o levan­
tamento das condições ambientais e suas 
implicações nos estudos de poluição são as 
mesmas daquelas referentes aos projetos 
sobre recursos naturais. 

- Dentre as técnicas mais modernas, o 
sensoriamente remoto requer um procedi-

17 August de Saint-Hilaire, v. Bibliografia. - 18 Renato Herz, v. Bibliografia. 
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mento cuidadoso, para se articularem as di­
ferenças tonais das imagens e os possíveis 
focos de poluição. 

- Um exemplo desse tipo de trabalho 
está no executado por Herz que, ao se refe-

rir ao problema, diz: "essas propriedades, 
as de poluição, são, portanto, a causa e o 
efeito do registro multiespectral dessa infor­
mação, nas diferentes faixas espectrais da 
região das radiações visíveis" 19

• 
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RESUMO 

No presente estudo sobressai a análise geomorfológica, como essencial, no sentido de se processar 
um diagnóstico ambiental sobre as regiões metropolitanas brasileiras. 

As condições do meio ambiente, os desequillbrios ecológicos e as alterações dos ecossistemas 
apresentam, nesse trabalho, raizes situadas em fases diversas da ocupação humana, na Região Metro­
politana de Porto Alegre (RS). 

O trabalho objetiva, ademais, destacar as condições principais de alterações ambientais, que, embo­
ra se manifestem sob forma de impactos atuais, evoluiram de fontes remotas. 

As preocupações com as depredações ao meio fisico são antigas, como registram os analistas do 
Século XIX, em sábias referências que entram em acordo com as mais modernas técnicas de Sensoria­
mento remoto. 

O estudo constitui o capítulo inicial do relatório sobre "Poluição das águas na Região Metropolitana 
de Porto Alegre" (RS), constante da série de projetos programada pelo IBGE, como os das Regiões Me­
tropolitanas de Belo Hbrizonte (MG), do Rio de Janei~o (RJ) e de São Paulo (SP). 

19 Renato Herz, v. Bibliografia, p. 5. 47. 


